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Ementa:  

Este curso pretende introduzir o aluno num tema de grande complexidade, que tem mobilizado parte considerável da melhor pesquisa 
historiográfica: a crença na feitiçaria e na bruxaria e sua impressionante disseminação nos inícios da época moderna. 

 
 

Programa: 

Título: Feitiçaria e bruxaria na primeira modernidade: religiosidades populares, poder e ortodoxia (séculos XIV-
XVII) 
 
Fazendo referência ao período entre fins do século XVI e fins do XVII, Hugh Trevor-Roper escreveu: “Nesses 
anos de aparente iluminação, as trevas estavam a ganhar terreno sobre a luz em pelo menos um quarto do 
céu”. Não passou despercebido a esse historiador que a época da lógica cartesiana e da implantação da 
moderna racionalidade política tenha sido, também, marcada por um impressionante recrudescimento da 
crença nos “malefícios” e da certeza temerosa quanto aos poderes do diabo. No intervalo de tempo que nos 
separa dessa bela frase de Trevor-Roper, muito se avançou na análise e na compreensão desse fenômeno. 
Conhecê-lo em termos históricos e estudar os olhares que a historiografia lançou sobre ele serão os objetivos 
fundamentais deste curso. 
 
Nosso recorte girará em torno de dois eixos fundamentais. No primeiro deles, procuraremos compreender as 
profundas relações entre as expressões religiosas ditas “populares” e a construção, na sociedade ocidental, de 
um imaginário em torno da ideia de feitiçaria. Isso nos levará a refletir sobre como motivos religiosos ancestrais 
foram reinterpretados pelas elites culturais e como essas reinterpretações acabaram reapropriadas e 
internalizadas pelos segmentos populares. Nossa investigação nos obrigará a levar em conta, nesse âmbito, a 
problemática da “superstição”, assim como a ideia de uma “catequese imperfeita” e as tentativas de se operar, 
no terreno das crenças e práticas populares, um nivelamento e padronização condizentes com as novas 
ortodoxias definidas na chamada “época confessional”. 
 
O segundo eixo lidará com a relação que se pode constatar, nos inícios da modernidade, entre feitiçaria e 
bruxaria e a construção do poder monárquico. A percepção fundamental, nesse sentido, é de que não se pode 
pressupor uma oposição sumária entre a moderna “racionalidade” do poder, expressa em suas lógicas de 
centralização, e a aparente “irracionalidade” daquelas crenças; ao contrário, operando em chaves lógicas muito 
semelhantes, tais convicções se retroalimentaram e construíram suas semânticas, suas práticas e seus 
imaginários a partir de profundos imbricamentos. Isso permitiu que os artífices do poder soberano fossem, 
também, perseguidores convictos de feiticeiros e bruxas, fato que já intrigou a muitos historiadores da 
moderna sociedade ocidental. Neste eixo, novamente, a problemática relacionada à ortodoxia aparecerá, uma 
vez que a conformação religiosa se mostrou fundamental, nesse período, não apenas para regular as questões 
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de fé, mas para disciplinar a totalidade do corpo social. 
 
Nosso objetivo é que, ao final do curso, o aluno consiga esboçar uma compreensão minimamente clara acerca 
desse impressionante fenômeno histórico, de seus desdobramentos e das interpretações historiográficas que 
ele recebeu ao longo das últimas décadas. 
 
Sumário: 
 
Parte I: O trânsito dos maleficia: da “fé deficiente” à “perversidade herética” 
 

1. Definições complexas: religião, religiosidades e circularidades culturais. 
2. Feitiçaria e práticas mágicas nas dinâmicas da cultura popular: os modos dos rusticos. 
3. Feitiçaria e práticas mágicas nas dinâmicas da cultura popular: o cotidiano sob encantamento. 
4. Metamorfoses diabólicas: do diabo “símio de Deus” ao diabo ameaçador. 
5. Urbanização, culpabilização, diabolização: as raízes sociais da heterogeneidade diabólica. 
6. A “catequese imperfeita” e a padronização confessional. 

 
Parte II: A feitiçaria nas malhas do poder 
 

1. A linguagem demonológica e sua racionalidade. 
2. Bruxaria e ordem colonial: o Atlântico e o discurso demonológico. 
3. O diabo e as lógicas da soberania: bruxaria e centralização política. 
4. Bruxaria, poder e ortodoxia confessional. 
5. Bruxaria, gênero e sociedade: a construção social da bruxa. 
6. Bruxaria e imaginários apocalípticos. 
7. O declínio da bruxaria e sua reapropriação romântica. 
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Observações: 

O plano detalhado de aulas, acompanhado das leituras obrigatórias para discussão seminarial, será fornecido juntamente com o 

cronograma no início do curso. Maiores detalhamentos em termos de fontes e bibliografia serão feitos ao longo das aulas. 

 


